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"O EGAS" recebe 
honroso prémio 


No passado dia 25 de 
Outubro, foi o nosso jornal 
contemplado com o 2º prémio 
do Concurso Nacional de 
Jornais Escolares, orga- 
nizado pelo Jornal PÚ- 
BLICO e pelo FORUM 
ESTUDANTE, com o pa- 
trocínio do Ministério da 
Educação.Umgrande 
incentivo, sem dúvida! 
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Abertura do Ano 


Lectivo 


Um novo ano lectivo se 
iniciou no passado dia 16 de 
Setembro, com recepção aos 
alunos nos dias 16 e 17 e com 
"dia aberto à comunidade", 
no dia 13. 
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Núcleo de Estágio 
em funcionamento 


na Escola 


Pela primeira vez, na nossa 
Escola existe um núcleo de 
estágio de Português-Latim a 
funcionar. Uma nova e en- 
riquecedora experiência. 


Pág. 10 . f ; NC : a 
“Todos diferentes, todos iguais" - não é slogan nem frase feita, pelo contrário, 


deverá cada vez mais ser uma realidade. 
Para se alcançar a tão propalada Escola de sucesso, um dos caminhos a trilhar 
é o de tentar esbater a diferença e avivar a igualdade. É a isso que a nossa Escola 
Dao ia daquea | estáa tentar "dar corpo e alma", através da implementação de um Projecto pioneiro 
. Instituição! de cooperação entre a Escola e a Cerciesta, que se baseia num intercâmbio 
Pág. 12 ocupacional de alguns alunos, visando a plena integração dos mesmos. 


Es 


A Cerciesta e a 
Escola 


Numa interessante en- 
trevista, o Presidente da 


Pl 
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OP] N JÁ Do 
NOTAS SOLTAS . 


"A PROCURA DE UMA 
ESC OLA DE EX CELÉN CTA 


DITORIA 


O Novo Conselho Directivo eleito em Maio passado + e empossado em principios de Julho |» 
para o biénio 96/98, na pessoa do seu presidente, anuncia aos prezados leitores, compradores | 


e coleccionadores que o Jornal «O Egas» vai continuar e está vivo para alimentar.outras 
vidas. Sabe-se que se criaram laços muito estreitos entre o Jornal e os seus leitores, o que os 
leva a já não poderem passar sem ele. En E 

Quem pega no Jornal, pode imediatamente conhecer o que se passa dentro da Escola, 
pois de vm Jornal escolar se trata. Os alunos, através dele, têm oportunidade de expôr as 
suas criações, habilidades e capacidades. É um meio de despertar valores, que doutra maneira 
ficariam adormecidas. Não reflecte apenas o interior da escola, mas sai fora de portas e 
recolhe, no meio, o que há de genuíno e próprio da cultura e património desta comunidade. 

| Assim o fez no passado e vai continuar a fazê-lo no presente e no Juturo. 

Essa responsabilidade ainda se tornou maior; quando soubemos que o nosso Jornal fot 
premiado com um segundo lugar, do segundo escalão, a nível nacional, no concurso «O 
Público nas Escolas», conforme notícia noutro local. Parece-nos ser o jornalismo: escolar 
uma forma de «comunicação» com o meio. Mas há outras... 

Numa linha de intercâmbio escola-meio e vice- versa é que temos de caminhar. À escola 
sempre recebeu alunos de todas as origens sociais, mas hoje recebe-os todos, sem excepção. 
O direito à escolaridade obrigatória, segundo o princípio da igualdade de oportunidades, 
faz com que a escola os tenha de acolher e conservar, pelo menos até aos quinze anos. Não 

“os olhando como sendo iguais, temos de dar-lhes respostas variadas, apropriadas e adequadas 

| às suas dificuldades. Nesta prespeéctiva o tema de fundo deste número incide sobre «NÓS E 
OS OUTROS», tanto mais que entre «nós», há diferentes e iguais e nos «outros» também os 
há. Tudo isto a propósito da nossa escola ter aberto as suas portas às outras instituições, 
assim como estas se abriram à nossa. Estamos a encetar essa experiência. O que é experi- 
mental está sujeito à análise, à crítica e à avaliação dos resultados parciais e finais. Desde 
o início, o objectivo principal é que os nossos alunos, dentro das suas possibilidades, tenham 
sucesso e se motivem para o saber ser e para o saber estar. À escola, através dos meios as 
seu alcance, em primeiro lugar deve ter em conta a sociabilidade do aluno, integrá-lo no 
grupo dos seus pares, pára que não se sinta marginalizado no tempo e lugar. 


Se não atendermos às diferenças entre alunos, entre as turmas e entre as escolas, poderemos | 


correr o risco de penalizarmos os que têm dificuldades como os que têm facilidade de 
aprendizagem. Para tentarmos que na nossa escola isto não aconteça, dentro das limitações 
de ser uma experiência, estamos a concretizar um protocolo de cooperação entre a Cerciesta 
e a nossa Escola. Daqui vão uns poucos alunos frequentar as oficinas da Cerci, como 


complento curricular. Desta, vem até nós um grupo, com o objectivo de ter aulas de Educação | 


Física, integrados em turmas da Escola. Nada. há de especial neste facto, po que: muitos: 
destes alunos são vizinhos dos i nossos; Se: nã sua ria ou lugar: brincam, jogam: econviveni. 
uns com os outros, porque razão haviam de estar separados ou RR de cá entrar? 
Para já estamos no início da experiência... . E na 
“Também se fez um, outro protocolo, com uma outra empresa, perto da: Escola, 
especifi camente para um aluno como complemento curricular. Esta empresa recebe-o, Faenon 
dos tempos lectivos da Escola. EO E ; 
Outros casos temos entre mãos, os quais seria urgente resolver: Teremos pois de batera 
porta de outras empresas, a fim de que estas os possam receber: com a finalidade de dar: 


professores da Escola e do meio, através das suas empresas, tentar-se-à ajudar todos c os 
alunos no-sentido de que estes sintam a necessidade da aprendizagem, tanto para hoje, 
“como para o seu futuro. Se o futuro do mundo está nas crianças e nos jovens de hoje e se 


não lhes dermos a alegria ea razão de: viver, estaremos então a hipotecar-lhes o amanhã? | 


Na mesma linha de abertura, a Escola recebeu este ano, pela primeira vez, um grupo de 
estágiários de Português-Latim da universidade de Aveiro. E novidade, é diferente e saudável, 
embora seja prática corrente há muito, nas outras escolas. À provar que somos acolhedores, 
solidários e que os estagiários se sentem bem entre nós, está o seu artigo - es 
inserido neste Jornal. 

É neste espírito de sã e fraterna convivência que desejamos contruir uma Escola nova 
e melhor para as nossas crianças e jovens, os que cá estão e os vindouros. 


José Augusto Oliveia da Silva | 


Director: 


E a fia Ramos, Rute Campos, João Alegria 


“entanto 


O EGAS 
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Coordenadores: 
Silvina Almeida é Eduarda Araújo 


- Colaboradores: 


Professores: Ê 

Ana Luisa Sousa, Luis Silveirinha, 
Estela Almeida, Carla Oliveira, Paula 
Pinheiro, Idalina Vieira, Selda 


- Gonçalves, José Geraldo, - José Pinto, . 


Paula Mourato, Lurdes Resende, Rui 
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Alunos: Sónia R., Alice Cristina, 
Cristiana Afraixo, Rita Vidal, Patrícia 
de Lurdes, Sofia Cristina, Ana Homem, 
Sara Gírio, Teresa Rufo, Anabela 
Tavares, João Paulo, Sónia P., Rosa 


Cerqueira, Mº Guimarães, Raquel e 


Teixeira, Ana Luisa, Vera Lúcia; Ana 
Rita, Mº Emilia P., Sandra Ribeiro, 


Isabel Souto, Mariana Oliveira, Carla 
: Silva, alunos do 6º D 


Todos iguais todos diferentes! É 
o tema proposto para este espaço 
neste Jornal, que em termos 


z 


gráficos é o melhor Jornal: do 
concelho. 


O resultado conseguido neste . 


Jornal. editado nesta escola com a 
participação de alunos e a 


colaboração de alguns professores, : 


é algo de positivo que nos pérmite 
arrancar para uma reflexão mais 
adequada sobte as potencialidades 
da Escola, o papel dos professores, 
pais e alunos para a construção de 


“uma escola de excelência em 


Avanca, 
Não estou a brincar e muitó 


menos a delirar. Existem sinais 


claros que com a adesão de toda a 
comunidade escolar é possível re- 
solver muitas questões existentes, 


-que de algum modo condicionam a 


construção de uma escola melhor 
para os nossos filhos. 
Vamos por partes: 


| Potencialidades da Escola 


“A Escola C+s de Avanca situa- 


- se numa vila onde a população 


jovem é a mais elevada do concelho, 
com uma dezena de colectividades, 
uma indústria baseada em PMEs 
que rivalizam na criação de 
emprego com a Nestlé, a grande 
empresa, marco da indústria 


“avancanense com dezenas de anos 
de implantação e já imagem de 
|. marca de Avança; A agricultura 
: ocupa de formá activa' cada vez 


menos; gentes. continua a ser no 
- tazoavelmente 
detenvelvido: e sinrado d-comércio 
a começar a despontar. “Possui 
Avanca “à maior extensão de 
terrenos aptos - a construção 


habitacional, os problemas 'do meio 
- ambiente são superáveis,'O futuro 
mos a estes alunos uma saída, visto que a Escola, só por si, pouco ou nada lhes diz. Éumd:: 


|: podê-ser ainda melhor que o 
| «fardo» e não entendem porque o têm de carregar. os poucos, com a colaboração dos 


“passado, Os jovens “têm' locais 
“diversificados 
- desporto, as associações culturais 


para . praticar 


têm vindo a demonstrar 
empenhamento em fazer coisas 
novas (veja-se o festival de música 
dos Populanca, o festival de 
gastronomia, o cortejo etnográfico), 
os grandes problemas citadinos 
ainda não chegaram a Avanca. À 


Escola tem biblioteca, vai ter uma 


rede multimédia, tem uma rádio- 
escola, tem professores 


“empenhados: no desenvolvimento 
" dos alunos, tem alguns- criativos, 


tem funcionários. 
A comunidade começa a 


participar na vida da Escola através ; 


Outros: 
Luis Dias. 
“Ana Maria Vaz 


Fotografia: 
João Alegria 


Publicidade: 
José Augusto Silva 
João Alegria 


"do apoio dá autarquia, de algumas 
empresas e recentemente através de 
um grupo de intervenção social que 


irá procurar ajudar a resolver 
alguns problemas de falta de 
inserção escolar, estudando 
esquemas alternativos à 
escolaridade normal, visando o 
aproveitâmento do potencial de 
novos jovens nó terreno do saber 


fazer, procurando encontrar outras 
- formas de aprendizagem e evolução 


escolar ou para-escolar. 


O Papel dos. pais 


Apesar de haver alguns pais que 


acompanham de perto o desen- 


vólvimento escolar dos seus.filhos, 
existem ainda muitos que entendem 
que o seu papel é largar os filhos à 
porta da Escola e os professores e a 
Escola que os eduque e tome conta 


“deles: Tal realidade constata-se na 


falta de acompanhamento dos filhos 
quando contactados pelo director 
de turma, na não perticipação da 


- actividade escolar, nomeadamente 


aquando das assembleias de pais e 
na concretização prática da ideia que 
quem tem que educar os filhos é a 
Escola e não os pais e a família em 
conjunto e em comple- * 

mento da escola. Para a escola de 
excelência, que repito, é possível 
construir em Avanca, é fundamen- 
tal uma nova atitude dos pais a qual 
só se consegue através de um 
esforço conjunto da Escola, 
professores e associação de-pais 
com o apoio da comunidade local e 
das empresas da freguesia. . 

“A associação de pais vai conti- 


- nuar a procurar através de acções 


escolares sensibilizar os pais para, 
debates públicos sobre questões 
sociais prementes para o que irá . 
tentar mobilizar especialistas, 
contando já com o apoio do Cine 
Clube de Avanca. 
-Vai procurar igualmente. criar 
condições para à participação dos 
jovens quer em realizações da 
Escola, quer em realizações do meio 
viradas para a realidade local. 
Procurará igualmente sensi- 
bilizar as empresas para um apoio 
mais individual a muitos jovens 
menos enquadrados nã. realidade 


“escolar, sendo certo que conta com - 


a ajuda da Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia para todo o tipo 
de iniciativas de pelo à população 
escolar. 

Cada pai terá que reflectir 
maduramente no que quer que o seu 
filho venha a ser, melhorando 


Continua na pág. 10 
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JMPORIMAÇÃO 


ABERTURA DO ANO 
LECTIVO 


Em Setembro começou um novo ano 
lectivo. 

Um grupo de professores programou 
a abertura do ano escolar de 96/97. Desse 
programa constou no dia 13 de Setembro, 
à noite, um Encontro com os Pais. Foi uma 
sessão concorrida que encheu o Polivalente 
da Escola, alguns acompanhados pelos 
filhos, com Professores, com a Associação 
de Pais e que contou com a presença do 
Pároco e do Presidente da Federação de 
Pais do distrito de Aveiro. 

“Tendo por objectivo «consciencializar 
toda a Comunidade para a realidade Escola, 
visando uma partilha de responsabilidades 
pelo ambiente educativo», neste espaço de 
diálogo e debate falou-se do papel dos pais 
na educação dos filhos, da necessidade de 
uma maior assiduidade dos pais à Escola, 
de umas maior intervenção e colaboração 
nas actividades da Escola, dos objectivos 
do Projecto Educativo, das preocupações 
e necessidades da Escola, do próprio 
Sistema de Ensino que preocupa os pais. 

Depois de um tempo de reflexão aberto 
entre os participantes, a sessão terminou 
com um pequeno beberete. Ficou a certeza 
de que foi um momento importante da vida 
da Escola, ajudando assim ao cumprimento 
de um dos objectivos do Projecto 
Educativo: intensificar as relações Escola / 
Encarregados de Educação / Meio. 

No dia 16 de Setembro, de manhã, fez- 
se a recepção aos alunos do 5º ano. Foram 
acolhidos pelo Conselho Directivo que lhes 
deu as boas vindas, seguindo depois com 
os seus Directores de Turma para conhecer 
a Escola e algumas das regras que os devem 
nortear na mesma. Os pais foram 
acompanhados por outro grupo de 
professores. 

No dia 17, foi feita a recepção aos alunos 
dos restantes anos que, depois das palavras 
de boas vindas do Conselho Directivo 
apelando à participação activa e responsável 
dos alunos na Escola, cumpriram o 
programa com os seus Directores de Turma. 


Foi distribuído a todos os alunos o 
horário com os nomes dos respectivos 
professores e uma pequena lembrança. 
Para lembrar ainda este início de ano, 
cada turma, ao longo deste período, 


juntamente com os seus professores, tem 


saboreado um almoço especial. 


Confeitaria e Pastelaria 


Lá poderei encontrar: 


BOAS 
FESTAS 


(Outros 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


FLOR DO TÂMEGA 


(Pastelaria de toda a qualidade 

(Pão doce «Tradicional» 
(Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e aniversários 

(Pão Quente a toda a hora 
(Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


ENTRE NÓS 


HONROSO PRÉMIO PARA O NOSSO JORNAL 


de todo o País, o que demonstra, sem 
dúvida,uma grande vitalidade do jornalismo 
escolar nas escolas de todos os graus de 
ensino e todas as regiões do País. 

A sessão de entrega de prémios teve lugar 
na Escola Secundária de Santa Maria Maior, 
em Viana do Castelo, onde O EGAS esteve 
representado pelo Conselho Directivo e por 
duas alunas da Escola, que receberam o já 
referido 2º prémio no seu escalão, no valor 
de 500.000800. 

Mais do que o valor material, terá este 
prémio o grande mérito de motivar todos os 
alunos e professores da Escola a 
continuarem a "acarinhar" O EGAS!... 


No passado dia 25 de Outubro , o nosso 
Jornal foi premiado com um honroso 2º 
lugar pela sua participação no Concurso 
Nacional de Jornais Escolares, referente ao 
ano lectivo de 1995/96, organiado 
conjuntamente pelo Jornal Público e pelo 
Fórum Estudante, com o patrocínio do 
Ministério da Educação. 

Abrangendo 3 escalões de participação 
(o 1º escalão para os jornais das Escolas do 
1º Ciclo, o 2º escalão para os jornais das 
Escolas de 2º e 3º Ciclos e um 3º escalão 
relativo aos jornais das Escolas 
Secumdárias), este Concurso contou com a 
inscrição de cerca de 400 jornais escolares 


Fi 


CARTA ABERTA AO ... EGAS 
Pardilhó, 11 de Novembro de 1996 

Olá, Egas! 

Quando soube da notícia tive logo que te escrever, a felicitar-te, é claro! Tu nem 
imaginas como fiquei admirada ao saber da notícia! Se visses a minha cara, até te rias. 
Eu não estava à espera, ninguém estava à espera, que fosses ficar em 2º lugar num 
concurso tão importante como aquele do 'Público', embora reconheça as tuas 
qualidades! 

De tantos jornais, tinhas logo que ser tu...! E que rico prémio! Olha que quinhentos 
mil escudos é já um bom começo! Aposto em como te sentes muito vaidoso! Mas 
olha que nós não estamos menos... Porque... reconhece lá... sem nós tu não eras o 
mesmo...! (Reconhece!) 

Sem o apoio e a colaboração de todos os teus amigos e de toda a escola, se calhar 
não terias ficado entre os três melhores classificados, não te parece?! 

Como deves saber, foi o Prof. José Augusto, o Prof. João Alegria e as minhas 
colegas de turma, a Mariana e a Susana, que foram a Viana do Castelo receber o teu 
prémio, mais precisamente, a Susana é que recebeu o cheque. 

Agora, vê bem o que fazes ao dinheiro, investe-o para te melhorares! Não o 
esbanjes e... pensa em nós, que queremos continuar a ajudar-te!... 

Assim, para a próxima talvez fiques em primeiro lugar! Nunca se sabe! 

Por agora é tudo. Desejo-te muitas felicidades e continuação de uma boa saúde 
jornalística. 

Um beijinho, desta tua amiga que te estima muito 
Vera Lúcia - 11º À 


CLUBE AMIGOS DO 
LIVRO 


Prosseguindo o seu objectivo de cultivar nos 
nossos alunos o gosto pela leitura, o Clube Amigo 
do Livro, sob a orientação e responsabilidade da 
Prof." Maria Godinho, promoveu, durante o 
primeiro período, várias actividades. De entre 
estas, detaca-se o concurso de leitura "O livro do 
trimestre", para os alunos de 9º ano, bem como 
um concurso de palavras cruzadas para os alunos 
de 5º e 6º anos. 


O LIVRO 


Eu sou o livro! 

Amigo e brincalhão, 
conto mutas história 
que a todos encantarão. 


Comigo, as pessoas 
viajar poderão 

no espaço e futuro, 
guiadas pela sensação... 


Rosa Cerqueira, nº 17 - 9º" À 


VISITA DE ESTUDO À LIGA 
DOS COMBATENTES 


No dia 23 de Outubro, realizou-se uma 
visita de estudo à Liga dos Combatentes ao 
Porto, organizada pela Prof" de História Elza 
Costa, na qual participou a turma D do 9º Ano. 

Esta visita surgiu como corolário dos 
conteúdos programáticos leccionados na 
disciplina de História, relacionados com a 1 
Guerra Mundial, e durante a qual os alunos 
tiveram oportunidade de ouvir explicações e 
ver objectos e armas relacionados com esse 
acontecimento histórico. 


NÓS TEMOS 
DESPORTO ESCOLAR 


Resolveu o grupo de professores de 
Educação Física apresentar um projecto no 
sentido de, neste ano lectivo existir um Clube 
de Desporto Escolar. 

A existência do referido Clube tem por 
objectivo oferecer mais uma alternativa para 
ocupação dos tempos livres dos alunos, 
permitir um aperfeiçoamento técnico nas 
modalidades existentes e também criar um 
conjunto de actividades que envolvam toda a 
comunidade escolar. 

E cá estamos nós a funcionar em pleno: 
um grupo de Voleibol, um grupo de Futebol 


de 5 e um grupo de Ginástica Aeróbica. No 


total são 100 alunos que integram os grupos- 
equipa. 

Em breve começarão os quadros 
competitivos e a Escola vai visitar e ser 
visitada por outras escolas. 


Papelaria -Bagar 154 


de = Daniela Isa Pereira da Costa 


Desejamos aos nossos clientes e amigos 
Boas Festas de Natal e Ano Novo 


Igreja (Telefone 44730 (3860 Avanca 
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“Saber ser com os outros e pelos 
outros”, é o nome do projecto que teve 
início, na nossa Escola, no “Dia 


Internacional para a Irradicação da 


Pobreza”. Este projecto de solidariedade 
ede-sentido crítico, de situações humanas 
relativas à pobreza, nos mais diversos 
âmbitos e sobretudo nesta Comunidade 
Escolar. 
Uma Campanha de Solidariedade foi 
ganhando corpo ao longo deste 1º período. 


Alimentos, roupas, brinquedos e material: | 
escolar temos vindo a reunir com vista a 


serem distribuídos a alguns alunos que aqui 
estudam. 

Contamos com a À colaboração dos pais e 
da Comunidade envolvente em geral, nesta 
educação para o valor da solidariedade, nas 
crianças e adolescentes desta terra. 


A solidariedade é um valor que urge ser . 


defendido na nossa sociedade, onde impera 
o ter, mais do que o saber ser, o dar, o 
dar-se aos outros. 


O CORAÇÃO DAQUELE QUE É 
AMIGO 


Um amigo com um coração que ama é 
aquele que nos dá forças, protege, ajuda nas 
| piores horas. O coração daquele que é amigo 

dá a sua amizade sem pedir nada em troca e, 

apesar de difícil, proçura ter um coração 
puro, sem lugar Para o ódio, violencia; 

egoísmo. - = 

- Devemos saber ser amigos uns dos outros, 
saber perdoar, partilhar, aceitar as pessoaas 
tal como elas são. 


“Ana Rita - 8ºB 


Nestlé Portugal, 
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INFORIDAÍ 


ENTRE NOS 


CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 


UM AMIGO CORRIGE, MAS NAO 
- HUMILHA 
“Um amigo é aquele que tenta corrigir as 


falhas do outro amigo. Tenta ajudá-lo, o 
melhor possível, sem interesse de o ofender, . 


de o humilhar. Faz tudo o que estiver ao seu 


“alcance para que o outro cresça e se sinta 


contente, presta sempre atenção e quer guiá- 
lo pelos bons caminhos. 

Ter assim um amigo é bom e nunca o 
devémos desprezar. 

Ter um amigo não é só para se Içembrar 
dele quando: se precisa. É preciso, então, 
saber ser amigo também, demostrando-o ao 
fazer tudo de nmelhor pelos outros no dia- 
a-dia. 


Maria Emilia Pereira - 8º C' 


; 


CRÓNICA DE UMA 
VIAGEM NO ESPAÇO 
E NO TEMPO 


A primeira 2º feira do mês de Novembro do 


' ano de 1996 era aguardad com enorme 


expectativa por alguns alunos da Escola. 


Nesse dia, os primeiros “astronautas” do país : 


(alunos do 7º ano) viajaram até aos confins 
do Universo, sem sairem da sala de aula. 


Esta viagem virtual só foi possível graças 


ao Planetário. Portátil do Centro de. 


Astrofísica da Universiadde do Porto (que se 


. transfigurou numa nave espacial da última 


geração), ao empenho da Asspelação de Pais 


“(que custeou as despesas que um “passeio 


interplanetário” obviamente acarreta), € 


“também aos professores de Ciências da 
” Natureza (mn Grupo B) que esa o 


evento: 


TIniciámos a explorração segura por 


uma breve apresentação do Planetário; 
assistimos ao nascimento de estrelas a partir 
de nuvens de poeira e gases; acenámos a 
irreverentes | cometas: de cabeleira 
despenteada; desviámo-nos de estouvados 
asteróides em órbitas errantes engre Marte e 
Júpiter; experimentámos os anéis de Saturno 


“e, finalmente, abandonáimos o Sistema Solar 


a caminho de: outras galáxias, em busea de 


* novos mundos.. 


Convém saia que a sessão decorreu em 
tom informal, numa linguagem acessível e 
adequada aos conhecimentos dos 
intervenientes, constantemente convidados a 
intervir e participar. 

Enfim, será que há melhor maneira de con- 
ciliar a teoria, que se aprende entre quatro 


limitadas paredes, e a “realidade”, que se” 


conhece 


na) 


DIA MUNDIAL DA 
ALIMENTAÇÃO 


No dia 16 de Outubro comemorámos o 


“ “Dia Mundial da Alimentação” na nossa 


Escola. Os alunos expuseram os trabalhos 
realizados nas aulas de Ciências da 
Natureza, fizeram um levantamento de 
provérbios relacionados com a 


“alimentação e construíram, com géneros 


alimentícios, uma Roda dos Alimentos. 
Para além destas actividades, dispuseram, 
na cantina da Escola, cartazes contendo, 
frases relacionadas com as regras de uma 
alimentação saudável. A 


A alimentação ... alguns conselhos 


Uma alimentação racional é fundâmen- 
tal para uma boa saúde. 
Devemos fazer 5 refeições por dia, 
dando uma importância especial ao 


, pequeno-almoço, que deve incluir sempre, 


para além do leite e do pão, uma peça de 
fruta. . e 

- A6 almoço e ao jantar, devemos 
começar estas refeições por uma sopa de 
legumes variados e, para além do prato 
principal (came ou peixé), devemos comer 
uma peça de fruta como sobremesa, 

Para além destas regras, existem outras 
que devemos Ter sempre presentes: evitar 
alimentos fritos, evitar o excesso de açucar 
e sal, evitar alimentos com aditivos, beber 
sempre 3 a 4 chávenas de leite por dia. 


“Alunos do 6º D 


S.A 


ENSAIO 


“A SOPA DE CONTOS 


Era uma vez uma menina chamada Cinderela. o 
" Era a menina mais bela do reino e por isso sua madrasta, que. éra uma bruxa, tinha-lhe 
“Inveja. 
Um dia, na tentativa de a matar, anda levar um cestinho com lanche à sua avozinha, que 
vivia sozinha no bosque, isto quando j já sabia que o lobo mau iria estar à sua espera (à espera 
da menina). 


E, como previsto, o lobo esperava a menina, só que, para sorte da mesma, andavam ali perto 


-.Os sete anões que, ao verem o sucedido, deram ao lobo uma a maçã vermelha muito Papetosa, 
mas envenenada. 
Quando ele a trincou, caiu desmaiado. 
A menina, na pressa de fugir, deixou pelo caminho um dos seus preciosos sapatos de cristal. 


Vagueando durante muito e já cansada de caminhar, foi parar à casá dos sete cabritinhos, 


onde passou alguns tempos felizes. 

Entretanto, o lobo, que tinha acordado do seu desmaio, e vendo o sapato da menina, andou 
por todo o reino a perguntar onde podia encontrar a dona daquele sapato. 

Depois de ter andado durante algum tempo; foi parar às casas dos três pórquiahos uma de 
madeira, uma de tijolos e outra de palha: 

Ninguém lhe respondendo sobre o paradeiro da dita cuja, o lobo pediu a um lenhador que 
por ali perto andava para que pusesse todas as casas abaixo e, ele assim:o fez. 

Continuando o seu caminho, finalmente conseguiu chegar à casa dos cabritinhos. 

Ele já sabia que, para entrar, teria de untar as suas patas de farinha, para ficarem idênticas 
“às da mãe dos cabritinhos. e 

Para sua má sorte, a mãe dos cabritinhos estava em casa é todos eles em conjunto “mataram” 
o lobo: encheram-lhe a barriga de pedras e, quando ele foi beber água ao peço: caiu com o 
seu peso. : 

- A menina, muito contente, ia para: voltar para casa, mas não encontrou as migalhas « de pão 
que tinha deixado no caminho, pois tinham sido comidas pelos passaritos. 

Muito triste e perdida ficou, pois nem o lanche que levava para a avó tinha sobrado. 

A sua madrasta, ao saber disto, tentou-fazer com que alguém a matasse e foi dizer no reino 
vizinho que alguém (a menina) estava a conspirar contra orei.. RR 

O rei, ao saber disto, mandou matá-la e pediu a seu filho que o fizesse. 

A bruxa disse que, como prova da morte, queria [o coração da menina. 

Mas o príncipe, ao vê- -la, apaixonou-se logo por ela. 

A menina explicou-lhe tudo e a madrasta foi banida daqueles, reinos, e acabou por se destruir 

- nos seus próprios feitiços. 
" Pedindo a ambos os pais para se casarem, os pedidos foram logo aceites. 
Chegando ao dia, casaram-se e foram felizes para sempre. 


Patrícia de Lurdes Jorge Ribeiro - nº / 10ºA 


“QUE OPÇÃO? 


Médica quero ser 
E bióloga também. 

- Mas estas duas coisas 
Não ficam lá muito bem. 


O OUTONO 
Outono, és uma estação, 

Das quatro que tem o ano. 
Gostava de fazer uma canção, - 
Para mostrar como te Amo. 


Assim pensei escrever, 


canta . - Para meu interior exteriorizar. . 
SUeRaR IA setto - E não me pude conter, 
Para dos animais tratar, ' Sem isto narrar. 
: Talvez pudesse um dia 


: É triste, mas belo o Outono! 
“Chega sempre muito pálido, 
E um pouco cansado, 


Um macaco “adoptar”. 


É Aos doentes irei curar Pois tem para cumprir um “trabalho” muito 
Uma doença universal. pesado. 
E para a Sida hei-de encontrar l E 
Um remédio genial. O seutrabalho é muito importante 
É Para toda à humanidade: 
A ! Ele despe qualquer árvore, 
Juiza ou advogada, ' Sem sequer olhar à sua idade. 


Uma delas gostava de ser. 
Para defender os inocentes 
Com todo o meu poder. 


O Outono não despe as árvores 

Para que elas se sintam tristesm 

Mas para que'soltem suas folhas amarelas 
E se sintam denovo felizes. 

Muito dificil será 


Escolher uma profissão. Depois de isso fazer, 
“Não sei bem qual irá. Só falta agora esperar 
S h A Primavera voltar 

era minha opção. " Para de frutos a encher. 


ny 
Ana Homem e Sara Girio - 9ºC Sofia Cristina T. do Cârmo - nº 21 /9ºA 


“Salão PARAÍSO 


- e Papelaria 


A Casa mais antiga do» genero em Avanca 


1964-1994 | ao de : 
ANIVERSÁRIO + Secção de Relógios de todas as Marcas * 


* Fotocópias * Encadernações diversas * Lotarias 
“* Gravações Rápidas * Jornais Diários e Revistas * 


Telef. 44325 


alegria. 


NATAL 


As Aulas já começaram, 
Em Dezembro vamos entrar, 


“Toda a gente está feliz 


Pois o Natal está a chegar! 


“Ó Jesus, Ó Jesus, 

Na noite de 24, eu não vou descansar, 
Manda o Pai Natal a minha casa, 

“Que é para eu me levantar. 


Quando chega a meia-noite, 

O Pai Natal pega no trenó, 
Para dar os seus presentes, 

Ao filho, ao pai, à mãe e à avó. 


Tu nunca fiques triste, 
Se O teu presente for pequenino, 


Porque muitas.crianças não o recebem, 


E nem têm qualquer carinho. 
Desejo-te um feliz Natal, 
Neste dia de magia, 
Espero que o Pai Natal, te traga muita 


E 


: 

Passa o dia vinte e cinco 
Com felicidade e amor, 
Porque este dia é lindo, 

Lindo, lindo como uma flor. 


Que peria estar a acabar, 


Esta quadra de Natal, 


Mas temos que nos preparar | 


|. Para entrar no carnaval, 


Sónia Patrícia - 9ºA 


A SOLIDÃO 


| Não quero estar só, 


Não quero viver na solidão. 
Quero ter alguém para conversar, 
Alguém a quem possa amar. 


Não quero ser só, 

Não quero estar com a solidão; 
Quero ter alguém para sorrir, 
Alguém qué encha de alegria o meu 
coração. 


Afasta-te solidão! | 
Afasta-te de mim! 

Só me trazes tristezas, 

E eu só tenho medo de ti! 


Quero continuar a.viver, 

Sem ti, ó solidão! 

Ter sempre amizade 

E uma mão quando eu precisar. : 


Anabela da Silva Tavares - nº 3 / 94 


| 'O RACISMO 
O racismo 
é ter ódio, 
“éter dor, 
é ter fascismo. 


É detestar, 

é derrubar, 

é veracor 

e não o Amor. 

a Rita Vidal - 6ºA 


RITUAL DE UM. 
ESTUDANTE !!! 


Pela manhã: 


- Levantar cedo tendo de ouvir todos os dias 
o barulho “chato” e incómodo do relógio 
despertador, ou então, os altos berros dos 
pais, gue nos quérem RARordas a toda a 
força E 


- Preparar-se e tomar o pequeno-almoço; 


Uma vez chegados à escola: 
- Entrar no polivalente que se encontra 
superlutado (principalmente no Inverno); 


“Ouvir o toque inevitável de uma campaínha 


estridente; 


- À porta da sala, aguardar pelo professor, 
(pois ele não aguarda por nós!), | 


- Entrar ordenadamente e-sentar-se sempre 
nas mesmas mesas e cadeiras, iguais às de. 
todos osdias, deparar com um quadro preto, 
preso, imensamente preto!; 


- Tirar, rapidamente o material da pasta; 


- Abrir a lição e escrever o sumário, (pois é 
uma obrigação, quase um ritual!), .. 


- Ouvir o “chato” do professor de:. 

Matemática, Português, - Físico-Química, 
Inglês, Francês, História, Geografia, ou 
então fazer um desenhinho, se se tratar de 
uma aula de Educação Visual, ou um 


joguinho | de futebol, se a aula for de | 


Educação Física ou ainda um “Pai Nosso” 
se a aula for: de Religiãoe Moral. 


- Escrever, tirar apontamentos, aguardando 


simultanea e ansiosamente a hora do toque! | 


Continua na página 9 


OS TEUS OLHOS 
Que olhos são estes, que não vêem: 
Um barulho que se pode ouvir, 


Uma pancada que se pode sentir. | 
Ou a Paz e o Amor que eles ali têm? 


Que olhos são estes, de onde saem 

As lágrimas que magoam o meu pedir, | 

Que me fazem regressar em vez de partir 
“E na armadilha do sono ali caem. 


Se fecho os meus olhos à vida 

X. E DE E Ê 
Apenas vejo a escuridão dos meus passos 
Ou cenas de uma ou outra memória, 


Se fechar um olho, verei o mundo em 
maus lençóis, 

Ao contrário verei o grande amor 

Se abrir ambos, prefiro fechar os dois, 


Teresa Rufo - nº22/9%C 


UM AMIGO DIFERENTE 


- Tenho em casa uma árvore, 


Tenho, claro, um amigo, 
Que nunca me deixa estar só, 


Porque está sempre comigo. 


Na vida ou na imaginação, 


* Eu nunca o esqueço, 


Pois está dentro do meu coração. 
Se estou a falar mal da árvore 


- E lhe toco com a mão, 


Olho um pouco para ela 

E perco logo a razão. 

Quando está frio, 

Faço uma bela fogueira, 
Porque é para isso que à árvore 
Nos dá a sua madeira. 

Não consigo perceber 

Como é que-há tanta gente que lhe faz mal, 
Pois a árvore é um amigo 

E não um “animal”, 


Sónia Patrícia nº 22/ 9%A 
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Com efeito, está já em andamento um 
Projecto de intercâmbio entre a Cerci 
- de Estarreja e a nossa Escola, 


envolvendo três alunos da Escola e 


“alguns alunos da Cerciesta. 


Para. que melhor se percebam as 


razões por que tal iniciativa surgiu, 
“como surgiu, como está a decorrer é 
quais os frutos que pode vir à dar, O 
EGAS recolheu os testemunhos dos 


principais. intervenientes em todo o. 


processo. Ouvimos o conselho 
Directivo, a psicóloga Ana Maria Vaz, 
as monitoras da-Cerci que trabalham 


com os nossos alunos, as professoras - 


de Educação Física que trabalham com 
os alunos da Cerciesta e, finalmente, 
os principais visados por todo este 
“processo - os nossos alunos. 


C ONSELH O DIRECTIVO 


Durante o Mês de Julho, a Psicóloga 
da Cerciesta entrou em contacto com 
o novo Conselho Directivo, ao qual 


demonstrou a vontade da realização de | 


um protocolo entre ambas as 
instituições. Nós receberíamos alunos 
da Cerci e esta, por sua vez, receberia 
alunos da nossa Escola. 

Pediu-se de imediato autorização ao 
Centro da Área Educativa de Aveiro, 
que nos remeteu para a legislação 
sobre a autonomia das Escolas, à qual 
nos dava 
celébrarmos tal acordo. 

Como na nossa Escola há alunos que 
estão a seguir Currículos Alternativos, 
muito mais direccionados para 
actividades práticas, e não havendo 
oficinas para satisfazer o complemento 


curricular, foi esta uma óptima. 


oportunidade de resolvermos esta 


falha existente na escola. Por sua vez - 


a Cerci, que não tem ginásio para 
actividades físicas, resolveu o seu 
problema das aulas de Educação 
Física, ao dispôr das nossas 
instalações para os seus alunos 
participarem em determinadas aulas. 
“ Criaram-se assim as condições para 
satisfazer as necessidades educativas, 
quer dos alunos da Cerciesta, quer dos 
“nossos, que nesta altura desenvolvem 
actividades de olaria, pintura 
cerâmica, tecelagem e carpintaria. 


“6. O EGAS - Dezembro 96 


possibilidade de. 


«Sistema educativo», «Comunidade educativa», «Sucesso», | 
De facto, para além da perspectiva de Escola como um local de passagem obrigatória para todos os jovens em idads 
insubstituível na formação dos jovens. E esta formação deverá abranger veriêntes tão variadas como a cientif ca, moi 
de modo a poder assumir-se como uma Escola de sucesso. 
É neste sentido que surgem e se justificam os projectos educativos das Escolas, cujos objectivos se atingem. através 
não só de professores e alunos, mas também de pais e encarregados “de educação, outras instituições e de toda a com 
“Talé a situação da nossa Escola, cujo Projecto Educativo, tendo por tema «Uma Escola Verde», tem por principai 
seu alcance) e o saber ser, bem como dinamizar o espaço escolar de acordo com as necessidades educativas e os inter: 
pioneira na região e que visa uma Escola de sucesso. | 


OUVINDO 4 PSICÓLOGA 


A publicação em 1986 da Lei de 


Bases do Sistema Educativo, e a 
aprovação em 1991 dos princípios 
defendidos no Decreto-Lei nº 319/91, 
vieram colocar, de forma inequívoca, 


a responsabilidade da educação dos. 


alunos com Necessidades Educativas 


' Especiais. (N EE), fundamentalmente 


nas estruturas de Ensino Regular. A 
Escola Regular passou a ser 
responsável não só pela identificação, 
como também pela organização, 
implementação e avaliação de 
respostas educativas adaptadas às 
necessidades dos seus alunos, 
independentemente das mesmas 


“derivarem de uma deficiência ou de 


qualquer tipo de desvantagem sócio- 
cultural. 

A principal finalidade da Escola, 
passou a ser, assumidamente, 
proporcionar os meios para que todas 
as crianças possam usufruir com 


“sucesso de um percurso Educativo. 
considerado básico. 


Esta filosofia de integração de 


crianças com N.E.E., no Sistema de : 
Ensino, tem por base quatro princípios 
que orientam o novo modelo de Escola . 


do Ensino Básico: 
-Toda a-criança é educável. 
- A finalidade da educação, é permitir 
a todas as crianças alcançar o 


“ máximo desenvolvimento das suas 


potencialidades. 

-A resposta educativa deve respeitar 
as diferenças individuais eo 
desenvolvimento do aluno. 
-Sempre que possível a resposta 
Educativa, deverá processar-se na 
Escola Regular. 


A integração de crianças e jovens com 
N.E.E. em classes ou turmas de 
escolas regulares, implicou não só 
uma nova organização de recursos 
humanos e materiais, como também 


“mudanças ao nível das práticas 


pedagógicas, dos conteúdos de ensino 
e, sobretudo, das atitudes dos agentes 
Educativos. O fenómeno da 
integração passou a situar-se numa 
zona de interface entre os dois 


sistemas de ensino: O Regular e o. 
“Especial. Os dois necessitam, agora 


mais do que nunca, de se orientar para 
uma gestão articulada de recursos, 
para uma troca de conhecimentos e 
partilha de experiências. 

É neste contexto de articulação 
inter-institucional que surge o 
protocolo de colaboração entre a 


“Escola de Educação Especial de 


Estarreja - Cerciesta e a Escola E.B 
2,3 Prof. Dr. Egas Moniz de Avanca. 
Através do mesmo está a ser possível, 


a alunos com N.E.E. desta escola, no - 


âmbito de currículos alternativos, 
desenvolverem actividades de 
caracter sócio-profissional nas 
oficinas. da . 


e Carpintaria ). E o procurar levar à 


“ prática o «direito à igualdade de 


oportunidades», proporcionando um 
atendimenito 
adequado às características e 
necessidades educativas de cada 


“aluno. Também o direito de 

- participação na sociedade, que no 
caso das crianças e jovens em idade 
escolar, implica uma participação tão- 


plena quanto possível na Escola 


o Cerciesta 
(designadamente, Olaria, Tecelagem 


individualizado, 


«insucesso», eis alguns dos termos mais ouvidos nos n 


Regular, começou a ser ens 
nosso concelho, possibil 
alunos da Cerciesta, a frequ 
aulas de Educação Física in 
em turmas do 5º, 6º e 7 

escolaridade da Escola E. 
Avanca. 

O estabelecimento de fe 
cooperação entre esc 
Educação Especial e do 
Regular, torna-se, desta for 
das vias possíveis à conci 


de respostas diversifi. 


flexíveis no atendimento 
com N.E.E. 

Uma Escola verdadei 
«inclusiva» terá de se adapt 


realidade, abrindo-se a uma 


educativa de respeito pela « 
e capaz de inovar permaner 

Embora sejam ainda n 
obstáculos e contradições e 
no próprio sistema, o mov 


“favor da integração pa: 


irreversível, competindo às 
dentro dos limites da auton 
lhes é concedida, «e» 
«encontrar» os meios nece 


“construção de uma «ESCOI 
— TODOS»; 


capaz de 
respostas adaptadas à rea 
cada um. 


TESTEMUNHO 
PROFESSORAS 
ESCOLA... 


Os alunos da Cercies 


integrados nas turmas do £ 

6ºD e 7ºF, nas aulas de 1 

- Física, as quais têm uma 
semana. 


-Segundo as professoras r res 


pela disciplina nestas tu 
adaptação dos alunos foi 
“primeiras aulas, houve 1 
expectativa por parte de 
alunos, pois era uma situ: 
haver alunos extra-escola : 


"nas turmas. Mas à partir 


novos» alunos começar 
considerados alunos da tur! 

Após três semanas de au 
alunos da Cerci na nossa e: 


tornou um hábito.» . 


ENO) 


JIFEREN A. 


) de planos de actividades, de projectos lts â CS PseaiE etc, os quais mo a parneipação e envolvimento 


nodo geral. . 


orcionar a cada aluno a possibilidade de melhor explorar as suas s capacidades para dai 9 sabes o saber fazer (ao 
. Neste sentido, e integrada no espírito que subjaz a este Projecto, surge a cooperação da Escola com a Cerciesta, acção 


DAS MONITORAS DA 
“CERCI 


iceição Pinto, monitora de 
em na Cerciesta, com uma longa 
ência de trabalho com alunos 
Necessidades Educativas 
ais (NEE), começou por referir- 
modo como se integraram os 
s alunos na actividade de 
gem na Cerci: «Adaptaram-se 
bem, apesar de ão fim do dia 
tirarem com o facto de os outros 
m tanto tempo a trabalharem 
or. Mas gostam imenso de estar 
rabalham e esforçam-se; há um 
o que diz que gostava de vir todo 
ara aqui.» Quando começaram 
uentar a Cerciesta, «a primeira 
o foi o que é que eles iam fazer. 
is de lhes explicar as várias 


lidades, e ao verem os nossos ,. 


s a trabalhar, acharam que não 
er capazes de fazer tudo, tal 
Os outros meninos. Então 
caram a fazer e houve um deles 
1e perguntou se podia levar um 
us trabalhos. Isso entusiasmou- 
hegou mesmo a ir mostrar aos 
as o que havia feito, acabando 
ostar muito do que estava a 
» a 

tecelagem implica fases com 
ntes níveis de dificuldade e a D. 
eição faz passar os seus alunós, 
rimeiro lugar, pelo tear manual, 

xplica-nos que «como na altura 
inha teares manuais para todos 
porque havia poucos teares, 

> um deles que mandei logo para 
ar maior. Gostou muito: e 
iasmou-se tanto que mais tarde 
juis experimentar o outro » 


do se E de oia ou Educação. 
nente assiste-se também à implementação de uma nova concepção de Escola, à qual é imputado um papel absolutamente | 
cial, O que signific ca que a Escola deve assimilar «diferenças» etransformá-las, tanto quanto possível, em «igualdades», 


" comportamento 


No que respeita ao estabelecimento 


- de relações, quer com os jovens, quer 


com os aduitos que trabalham na 


: Cerciesta, a monitora considera que 
- «chegou-se a um ponto que nem nos . 


damos conta que estão cá outros 
alunos que não os de cá, porque eles 
dão-se tão bens uns com os outros, 
que nem damos conta da sua 


presença. Na hora do almoço, 
costumamos estar todos juntos na - 
mesma mesa, e eles portam-se. 


lindamente. Há um, muito engraçado, 
que não queria comer de faca e garfo, 
porque não lhe apetecia. Consegui 
mostrar-lhe como é que se fazia para 
comer com o talher completo e dizer- 
lhe que todos os meninos: aqui 
comiam assim e ele lá comeu. O 
deles é 
extraordinário e dá ate a sensação 
que eles já:se conheciam há muito 
tempo, e não se sentiu diferença 
alguma com a sua presença. Nunca 


senti qualquer reacção negativa da - 


parte deles. 


TESTEMUNHO DOS 
ALUNOS 

“São três os alunos da nossa escola 
que frequentam as actividades de 
tecelagem e olaria/pintura cerâmica ou 
tecelagem e carpintaria, uma vez por 
semana, na Cerciesta. Dois deles estão 
satisfeitos e contentes com esta 
experiência; já fizeram alguns 
trabalhos - um cinzeiro, pratos, 
canecas, tapetes..., ainda não 
experimentaram a e porque vão 
pintar posteriormente os objectos 


fabricados. 


Declararam espontaneamente que os 
monitores são «pacientes», que os 
«meninos ajudam quando é 
necessário e que brincam todos 
juntos nos intervalos». O almoço é 
partilhado com os alunos da Cerciesta 
e a comida é «como o da nossa 
escola», dito com um tom irónico. 

" Um destes alunos acrescentou, com 


certa dose de convicção, que um dia. interessamte ouvimos também este 


por semana é muito pouco, porque 
«não dá para fazer o que eu gostava, 
duas vezes é que era bom!», e sugeriu 
que «se fosse possível haver essas 


Estarreja para as frequentar.» 
Digamos que este nosso aluho está: 


repleto de razão e que a sua sugestão 


é 


dessas 
mais 


qualquer uma 
e um deles, 


futura 
actividades, 


desinibido, confidenciou-nos mesmo =: 
que «gostava de vir a ter umk”: 
carpintaria» e fazer disso um modo - 
de vida. 


é válida e pertinente.. Para nos. 
convencer ainda mais disso, terminam 
afirmando que não se importariam -- 
nada de vir a exercer como profissão: .. 


Em tudo na vida, há sempre o lado 
oposto e... aqui também! Um dos três - 
alunos não gosta de frequentar estas 
actividades, até já faltou, mas... isto 
porque um amigo seu está a viver uma . 
experiência que lhe agradaria mais e . 


“que ele gostaria de partilhar: deslocar- 


se por semana à Rodrilar para, 
trabalhar nos estofos. Por nos parecer 


aluno, também sujeito a currículo 


“alternativo: e cuja componente 


ocupacional se. desenvolve na 


Rodrilar. 
“coisas na escola é que era fike, assim 


; d “a: 
não precisavam de se deslocar 0.“ omque faço a desmontagem: dos 


sofás. tiro os parafusos». A nova 


“Disse-nos estar «a gostar muito, 


experiência «pode ser boa e ajudar a 
ter uma profissão de futuro, porque 


assim está-se a fazer aquilo: de que 
“se gosta», e acrescentou «é que assim 


não andamos por aí a fazer coisas, 


sabe?» Queria: dizet" que assim 


estavam ocupados numa actividade 
manual, que é o que lhes agrada, onde 
se sentem úteis e, por isso, nãso faltam 
é não correm o risco de "ocupar" o seu 
tempo útila a e iniciando- 
se em vícios.. 


DIVERSOS. 


ENTRE NÓS. 


EAÇA DE BOMBA NA 
NOSSA ESCOLA !?! 

-se numa Quarta-feira do mês de 
ibro, por volta das 13 horas. 
tavam alguns alunos em plena 
quando alguém muito aflito, faz 


[ um aviso pelas salas; pedindo | 


aíssem para fora da escola. Os 

is sem saber O que se estava a 

1, saíram em grande barafunda. 

» do portão da escola, alguém 

, que os alunos podem ir para 

-e aqueles que ainda não tinham 
çado, permaneceriam lá fora até 

s ordens. Entretanto, entre alunos. 
fessores e até funcionários, surgiu 
gures, que tudo o que se estava a 
ar era devido a uma ameaça de 
ba na escola, que fora feita através 
n telefonema. 

n casa a história passou de filhos 
pais, e de pais, quem sabe, para 
as pessoas... 

qual não seria a Si casi dos 
as, nada aconteceu! 

ido não deve ter passado de uma 


cadeira de mau gosto de quem não, 


3 0 que faz!!! É bem provável que 
possa vir mesmo a acontecer, e por 
sa de alguém que brincou com 
sas sérias, as “coisas” não sejam 
ois levadas a sério, e aconteçam 
isas” agradáveis! 

“Ana Luisa, 9ºD- n o3 


PRÉMIO "RUI ALBERTO". 


À semelhança de anos anteriores, no dia 
31 de Outubro, na reunião mensal do Ro- 
tary Clube de Estarreja, presidida pelo Sr. 


- Carlos Pinto de Sousa, fez-se a entrega do 


"Prémio Rui Alberto". Este prémio foi 


“atribuído à mehor aluna da nossa Escola, 


Fátima Cristina Maia de Almeida, do 9º 


ano, do passado ano lectivo, na disciplina | 
* de Físico-Quimica. Recebeu um prémio 


com uma parte pecuniária do Rotary Clube 
e outra em produtos da Nestlé, visto que 
Rui Albertô foi um dos fundadores dos 


“Rotary e um dos Directores da Nestlé. 


FINALMENTE... UMA | 
"ASSOCIAÇÃO DE 
 ESTUDANTES!"!... 


Realizoii-se no paasado dia 27 de 
Novembro uma Reunião Geral de 
Alunos que aprovou uma Comissão 
Provisória para organizar a futura 

- Associação de Estudantes. 

Esta Comissão, com seriedade e 
respeito, propõe-se agir com a máxima 
clareza e, ácima de tudo, com total 
transparência. -Somos 
interessados, responsáveis, com 


" intuitos, ideias e metas a alcançar que 


irão acabar com a indiferença e a 
- passividade com que nos deparamos. 


QuerncA que a Escola seja 


“notícia”. 
A Comissão 


Rua da Nestlé, 17 + Avanca * 3860 Estarreja | 
Telefs.: (034) 44388 (Escrit.) - 44092 (Armaz.) - 44955 (Loja) 
Fax (034) 44399 E 


colegas. | 


- ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE 
EDUCAÇÃO 
Plano de Actividades para o ano d 1996/97 


- Apoio? à Festa de Natal 
- Baile de Carnavál na Escola 
- Ciclo de Conferências e Debates na Escola, subordinadas a era temas, 


| incluindo um colóquio/debate com o Prof. Dr. Daniel Sampaio sobre 


"Adolescência, a escola e a vida" 

- Manutenção da base de Dados já construída no ano lectivo transacto, em 
cooperação com o Conselho Directivo da Escola, 

- Participação em mais uma edição do Festival de Gastronomia de Avanca 

- Participação nas comemorações do ão de Abril este ano, em Avanca 

- Festa de Fim de Curso 

- Cooperação na realização do 1º Festival de Cinema de Avanca em coloração 


çom o Cine-Clube de Avanca 
- Dia do Cicloturismo, uma iniciativa para juntar toda.a PR SSNICERE escolar nim 


dia de convívio, como terapêuta para o bem-estar físico e mental. 


| FESTIVAL DA CANÇÃO... DA ESCOLA: 
“ Organizado por um grupo de professores da Escola e inserido no Plano de 
“Actividades da mesma, vai realizar-se em Junho próximo um "Festival da 
Canção", dirigido aos nossos alunos. hj 
Contamos com a tua participação! 
Consulta o Regulamento na Escola. 


e ota do rs 


Lugar da Estrada - PARDILHÓ - 3860 Estarreja Telef. 45443 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES. 


ECHARCUTARIA, LDA. 


“MERCADO DE AVANCA - TALHO. Nº 1 
R. Roçomil, 60 + Tel. 44819 e Fax 44976 * 3860 AVANCA 


O EGAS - Dezembro 96 


9 


| 


“alguns alunos de Inglês da nossa Escola 


10 - O EGAS 


Ê DIVERSOS 


“ENTRE NÓS 


FUNCIONAMENTO DE NÚCLEO DE ad q 


A pedido da Universidade de Aveiro, a Escola acedeu a abrir um núcleo de estágio de 
Português- -Latim, constituído por 3 elemntos, que se encontra em funcionamento desde 
o início do ano lectivo. Estes professores estagiários encontram-se a leccionar Português 
e/ou Latim em turinas do 7º ano e nas turmas do 10º e 11º ano. 

Trata-se, obviamente, de uma experiência nova e enriquecedora para a toda a comunidade 


“escolar, onde os professores estagiários têm papel preponderante. Por isso, O EGAS 


foi ao seu encontro e aqui transcreve a mensagem bem disposta que eles dirigiram aos 
nossos leitores: 
“Caro(a) leitor(a), não leias este artigo porque não tem qualquer interesse. Isto é 


-um aviso de amigos. Achámos que o deviamos fazer porque, hodiernamente, há tantas 


coisas úteis e agradáveis para nos ocuparmos que consideramos banal estares a 
esbanjares o teu precioso tempo com esta futilidade. Pois, também nós não o teriamos 
elaborado se não tivéssemos sido “obrigados” a fazê-lo. Também nós, como tu, 
paciente leitor, temos inúmeras tarefas para realizar e algumas até bastante urgentes. 


Talvez agora compreendas a falta de interesse que tem este artigo. Ainda não 


desististe? Se és persistente e, eventualmente, continuares a leiturá não nos atribuas 


“as culpas da tua possível desilusão, porque te avisámos antecipadamente. Por isso, 
lavamos as mãos desta responsabilidade. 


Este ano, a escola de Avanca, tendo aberto um núcleo de estágio de três ementas: 
contribuiu decisivamente para que o nósso grupo de estágio tivesse optado por 
esta escola. No início, aquando do primeiro impacto com a escola e com os 
professores, estávamos bastante preocupados e até retraidos com a nossa inserção 
na actividade docente. No entanto, com o decorrer do tempo, este receio foi-se 
superando e hoje encontramo-nos totalmente satisfeitos com a relação que mantemos 
com todos os colegas professores. Isto era uma das coisas que mais nos preocupava, 
porque se tratava de uma transição extremamente radical que era a passagem da 
esfera de aluno para a esfera de professor. Hoje, sabemos que a nossa integração 
na escola se deve essencialmente à excelente atenção que os professores nos 


“dispensaram é dispensam. Há casos tão peculiares que até nos têm surpreendido, 


como é o de um número considerável de professores estar sempre disponível para 
nos ajudar e até, inclusivamente, para nos apoiarem na nossa avaliação. De facto, 
é inegavelmente encorajador quando notamos que outros professores se mostram 
preocupados com os nossos factores avaliativos. 

Por este motivo, não queremos perder a oportunidade de dizer aos professores 
que lhe estamos extremamente gratos. 

Dirigimos também uma palavra; de gratidão a todo o pessoal auxiliar, porque nos 


“tem apoiado imenso. 


Deixamos ainda uma palavra de agradecimento aos alunos que se têm revelado 


comunicativos e compreensivos. 
Por fim, de joelhos, queremos agradecer a total disponibilidade e a inexcedível | 
“- acessibilidade que nos têm facultado os nossos eminentes, perspicazes, meticulosos 


e exigentissimos orientadores que, ás vezes, até conseguem ser “desorientadores” 


de algumas das nossas ocupações favoritas. Não sabeimoós coomo é, mas a verdade é 
que eles conseguem fazer com que nós andemos sempre desnorteados. Isto porque 


não permitem que dormamos oito horas por noite, regra por que nós pugnamos 
verdadeiramente e à qual até o regulamento desta escola consagra um sagrado 
artigo. Talvez aleguem que este artigo só diz respeito aos alunos. Pois têm toda a 
razão. No entanto, não se esqueçam que nós somos professores e alunos, uma vez 
que damos aulas nesta escola e temos simultaneamente aulas na Universidade e 
que, por isso, devíamos usufruir das oito horas.de descanso como alunos e de mais 
algumas como professores. Além disso, os nossos orientadores não nos proporcionam 
tempo para o “otium ”, tão valorizado pelos Romanos, e de que nós, como declarados 


latinistas, somos acérrimos defensores. 


Como podem ver; a vida de estagiário | não é fácil, Por isso, quando formos grandes, 
queremos ser ... menos estagiários... !” 


COMEMORAÇÃO DO 
“DIA DAS BRUXAS” 


COMEMORAÇÃO DO DIA DE 
S. MARTINHO 


Mais uma vez, na nossa 
“Escola, foi lembrado o dia 11 de 
Novembro, tradicional dia de S. 
Martinho, tendo-se substituído .as 


“Anoite de 31 de Outubro é uma altura 
especial para bruxas e fantasmas - é o 
Hallowe'en. A palavra vem do Festival 
Cristão “Hallows Evening” - a noite 
anterior ao-Dia de Todos os Santos. 
Nessa noite do ano, fantasmas e bruxas 
são livres para andar na Terra. 

Bem, esta é a história tradicional. Mas 
este dia na Grã-Bretanha e nos Estados 
Unidos da América não é propriamente 
um festival NEON ZaÇE - é bem 
divertido! 

Com o fim de comemorar este dia, 


comemorativas do dia e por outras que 
em todas as turímas, cujo tema central 


todos os alunos a oportunidade de 
conhecer o sub-tema dos Proj ectos das 
várias turmas. 

Para que tal fosse possível, muito 


Associação de Pais, que contribuiu 
elaboraram trabalhos bem engraçados, com as tradicionais castanhas, e de 


que foram expostos no polivalente -as | empresas como a Coca-Cola, Uprei, 
bruxas, as abóboras e os fantasmas Nestlé e Intermaché de Estarreja, que 
ficaram, assim, à disposição de todos ofereceram às bebidas. A todas estas 


-para que, mais uma vez, esta data não entidades vai dirigido o agradecimento 


passasse em claro. da Escola e do Conselho Directivo. 


JANEVES 


TELEFS.  44103/44425/44954 
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actividades lectivas por actividades 
marcaram o arranque da Área-Escola. 


é “ Uma Escola Verde” . Tiveram assim * 


importante foi a colaboração da” 


O AMOR 


O amor 

éia força . 

mais superior, 
que tudo derruba, 
sem excepção. 


Amar 

é tão simples 
como uma flor a 
desabrochar. 


O que é preciso 
é ter coragem 
e vontade de viver. 


“Rita Vidal - 6º4 


COMUNICAR. 


Uma mão. 

Um sorriso. 
Umabraço sem limite. 
Uma vontade de ser 
Para todos um amigo. 
Uma palavra guardada 


No coração, transportada 


De graça, feita de amizade. 
Feita amor, solidariedade 
Feita união e partida, 

Feita vida que vivida. 

Com os.outros, 

É sinal de se ser gente 
Que sabe viver o presente, 
Sabe crescer na alegria, 
Sabe acordar cada dia, 
Com o sol dentro de si, 
Com a esperança no olhar, 
Mais a certeza de que 

Ser feliz é ser-se ponte 
No Mundo, Comunicar. 


Cristiana Afreixo - nº6 / 9ºA 


“ADIVINHAS 


1-0 que é que tem barbas 
e não é bode, 


tem dentes e não morde? 


2- O que é que passa, 
passa é, burro'é 
quem não disser? 


Sónia Raquel 92º C nº20 | 


Soluções 
1- Alho 
-2- Passa (uva) 


ANEDOTAS. 


Um cavalheiro dança com - 


uma senhora que, a dado 
momento, lhe pergunta: 

- Gosta de dançar? 

-Qh! Muito. Sou-louco por 
dançar, responde ele com 
entusiasmo. 

A senhora, com meiga 
inflexão de voz: 

- Então por que não aprende? 


Um padre na Homilia diz aos 


. paroquianos: 
-Irmãos, Deus criou-nos à. 


sua imagem e semelhança. 
Levantou-se um anão e diz: 
-E comigo, que fez? Uma 


experiência”... 


NOTAS SOLTAS 


o seu acompanhamento, sugerindo à escola horários 
diversificados de recebimento pelo director de turma, 
consultando semanalmente a caderneta escolar à procura 
de mensagens do professor, informando-se dos problemas 
da Escola, da adaptação escolar do seu.filho, das 
condições de segurança, da funcionalidade da cantina, dos 
transportes escolares, do que fazem os seus no intérvalo 


“das aulas, nos tempos mortos, etc, etc. 


"Nenhum pai terá razões para falar e discutir os 
problemas do seu filho na Escola senão acompanhar o 
seu dia a dia escolar. 

O professor é um “educador mas fundamentalmente 
exerce a sua profissão no apoio curricular e 
acompanhamento escolar do seu filho, não substitui o pai 


" ou a família, pelo menos os pais cas famílias n normais de 


alunos normais. 


A Solução passa pela participação 


A recente eleição de uma associação de estudantes é 
mais um dos passos fundamentais a caminho da 
necessidade de cada vez mais participação na Escola, neste 
caso através dos alunos organizados. 

O plano de actividades da associação: de pais, “publicado 
neste Jornal, prevê a organização de eventos dentro e fora 
da Escola com o apoio das associações. culturais e 


“desportivas, autarquia, empresas e demais sociedade civil, 


que procurará sensibilizar cada vez mais pais para o 
acompanhamento escolar dos filhos. A Escola possui um 
projecto educativo o qual aplicado proporcionará uma . 


- permanente e constante mobilização da população escolar 


em iniciativas internas e externas que permitirá uma maior 
participação a toda a comunidade educativa. 
A Área-Escola desenvolverá acções diversas nas áreas 


da informática, da Rádio Escola, no Ambiente, no. 


Desporto e noutras actividades que poderá proporcionar 


uma movida escolar interessante e mobilizadora. 


“O arranjo dos espaços envolventes à Escola, o estudo 


das condições de segurança, a invenção de novas formas 


de participação dos alunos e professores, tornar-se-á 


possível. O estudo e incentivo à participação de toda a 


comunidade escolar - entendida esta do pré-primário ao 
secundário - permitirá a criação de um território educativo 
que avalie atempadamente os caso-problema, procurando 


“a sua resolução no momento da detecção do problerna, 


ou no mínimo, o seu acompanhamento ao longo da 
escolaridade obrigatória. Uma reunião periódica de pais 
e professores das diversas escolas, permitirá conhecer- 
se a cada momento, os principais problemas de cada 
escola, sendo mais fácil a procura de soluções. 

O estudo e a criação de currículos alternativos e 
eventualmente de cursos de pré-aprendizagem com o 
apoio das autarquias e das empresas abrirá horizontes. 

Muito já foi feito, muito está por fazer! Mas é possível 
fazer sempre mais e melhor, com o empenhamento ea 


"disponibilidade de todos os agentes educativos: 
-: professores, pais, alunos, funcionários e comunidade 


envolvente. Deixemos as ideias saltar, incentivemos : 
participação de todos para que cada vez mais, todo: 


. diferentes, sejamos no terreno cada vez mais iguais. 


Luis Dias | , 
(Presidente da Associação de RR 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


sr 
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ESTARREJA. 


— BENUMEVISTA 


OUTROS DEVIAM FAZER O MESMO... 


- Confidenciou-nos o Presidente da Cerciesta 


No contexto do sistema educativo actual, a sociedade em geral, e as instituições, em particular, cada vez mais assumem 
um papel de relevante importância na concretização de uma escola de sucesso, através da sua capacidade de intervenção 
e de ligação entre a Escola e o meio. Uma "atitude dialogante e de concertação" entre a Escola e outras instituições é, 
hoje, condição "sine qua non” para que se enraize na escola a atitude e mentalidade que deverá perpetuar-se fora dela, 
isto é, que as diferenças se transformem, de form natural e espontânea, em igualdades, por forma a que todos sejam dadas 


as mesmas oportunidades. 


| Perfeitamente integrada neste contexto surge o Projecto de Cooperação Escola-Cerciesta, que está em funcionamento 
desde o início do presente ano lectivo e do qual se dá conta, de forma detalhada e contextualizada, nas páginas centrais 
deste jornal. Pareceu-nos, por isso, pertinente e complementar ir ao encontro de alguém que estivesse "por dentro" da 
realidade Cerciesta, de forma a melhor podermos aquilatar da importância de um tal Projecto. Esse alguém foi o nosso 
conhecido e conterrâneo Sr. Augusto Ferreira, que nos proporcionou esta interessante conversa, 


"Egas" - Gostaríamos saber 
qual é a sua relação com a 
cerciesta, qual é o papel que 
desempenha? 

Sr. Augusto Ferreira - Sou 
o presidente da direcção, mas 
não um presidente que se 
encontra desligado de tudo o 
resto, gosto de estar em 
contacto directo com todos os 
que dependem do "cargo". 

Noutros cargos que 
desempenhei, noutras 
instituições fiz o mesmo. Tento 
manter sempre uma boa 
relação com todos. 

Agora, enquanto presidente 
da Cerci, desloco-me lá todos 
os dias e entro sempre em 
contacto directo com os 
professores, monitores e 
mesmo com os outros 
empregados, assim como com 
os alunos (...) Vou mesmo 
contar-vos um episódio que se 
passou um dia destes com um 
aluno que é filho de um 
pescador: perguntei-lhe se ele 
sabia enfiar um minhoqueiro 
e ele disse-me "sei, sim 
senhor!" disse-lhe então que 
ele iria pescar connosco, ele 
ficou parado, olhou-me e disse 
“mas eu não quero que você 
vá!", quando lhe perguntei 
porquê,  respondeu-me 
"porque pode cair à água e 
afogar-se e eu não quero que 
morra”. Portanto a minha 
relação com eles é óptima, até 
tento evitar encontrá-los na 
hora do recreio para não ha- 
ver abraços, beijinhos e 
coisas como essas, que é algo 
que contraria a psicóloga, 
porque ela quer que haja uma 
certa disciplina e distância e 
eu tenho dificuldade em cumprir 
isso (...) De facto o meu 
relacionamento com professores 
e com alunos é o melhor possível. 

Egas - E quais são os 
problemas com que a instituição 
que o Sr. representa se debate? 

Sr. A. F. - O principal 
problema é a falta de instala- 


ções, mas eu estou 
convencido que dentro de dois 
anos, no máximo, nós ficamos 
com as instalações 
necessárias. 

Desde o princípio que eu 
nunca quis umas instalações 
como as da Cercivar, porque 
entendo que havendo uma 
Cercivar, que é uma estrutura 
caríssima e não sei se 
totalmente aproveitada, que 
fica a 10/12 Km de Estarreja, 
não vejo a necessidade de 
obrigar as "entidades" a 
dispenderem outra quantia 
exorbitante. Porque os cursos 
profissionais aí administrados 
são uma perfeita vigarice, as 
Cercis acabam por dar um 
curso que não o é. Eu tenho lá 
uma aluna com um curso de 
formação profissional de 
actividades domésticas, que 
deveria estar apta a exercer a 
profissão, o Ministério do 
Trabalho foi-ma lá levar para 
lhe dar um emprego e eu 
disse-lhes "olhe, leve-a para 
sua casa como criada", porque 
ela não sabe fazer nada. Mas 
tem um curso de profissional 
de cozinha! Aquilo não é nada, 
é uma maneira de captar 
fundos. Eu nunca quis isso, de 
facto os alunos que são 
capazes de alguma coisa são 
mandados para Ovar. Agora 
da DREC, de Coimbra, disseram- 
me que se eu lhes apresentasse 
um projecto de remodelação de 
um pavilhão grande que há perto 
da piscina, as coisas avançavam. 
Vai ser remodelado (...) para lá 
se instalarem as oficinas. Isto vai 
permitir-nos atender os 
deficientes adultos do concelho. 

Egas - Isso quer dizer que a 
Cerciesta não dá resposta a 
todas as necessidades do 
concelho? 

Sr. A. F. - Em termos de 
alunos, dá resposta a todas as 
crianças em idade escolar que 
sejam propostos pelas escolas 
primárias. Só em termos de 


adultos é que não. Mas temos 
lá dois adultos com trinta e tal 
anos, uma delas até é daqui de 
Avanca. 

Egas - E quantos alunos 
têm neste momento? 

Sr. A. F. - Nós temos 42 
alunos dentro do quadro 
oficial e 10/12 alunos para 
além disso, esses trazem-nos 
muito problemas, porque só 
nos subsidiam pelos alunos 
que estão dentro do quadro 
oficial, os outros ficam de 
fora. Portanto temos uma 
grave situação financeira (...) 
às vezes é preciso recorrer a 
empréstimo para pagar o 
ordenado. 

Egas - E então a que ou a 
quem é que recorrem? 

Sr. A. F. - Às vezes vamos 
ao banco pedir um 
adiantamento e lá se 
"desenrrasca" a situação, 
porque da direcção do Ensino 
Básico, este ano lectivo, só 
recebemos uma vez cerca de 
2 mil contos e isso é o que 
temos de gastos todos os 
meses, por isso estão a ver a 
situação! 

Temos é uma ajuda muito 
grande da Câmara Municipal 
que subsiídia as refeições, ao 
fim do mês mandamos a 
relação das refeições e as 
despesas e esse dinheiro vem 
mesmo (...) são cerca de 250/ 
300 contos, é uma ajuda muito 
grande e que nos paga de facto 
a cozinha (...) 

Quando telefono para Lisboa 
a tesoureira dos serviços do 
Ensino Especial diz-nos que já 
não sabe o que é que nos há-de 
dizer, deduzimos que não deve 
haver dinheiro. De modo que 
faço uma ginástica muito grande. 

Estamos a dever 600 contos 
de facturas que não posso 
pagar porque depois não tenho 
dinheiro para pagar os 
ordenados. Temos cerca de 
1000 contos de vencimentos 
por mês, só ao encargo da 


"casa de tolos"(...) tive mesmo 
numa certa altura que mandar 
apagar as letras Cerci numa 
das nossas carrinhas por causa 
disso (...) 

Por isso é óptimo que se 
possam estabelecer estes 
contactos, a vinda dos nossos 
alunos à vossa escola para 
participarem nas aulas de 
Educação Física é a única 


Cerciesta. Porque só é 
subsidiado o vencimento 
da psicóloga e das 
auxiliares de educação e 
todos os encargos sociais 
destas pessoas são nossos, 
depois temos a cozinheira, 
os monitores, as 
empregadas de limpeza, 
tudo totalmente à nossa 
conta. 

Egas - Então as 
principais dificuldades são 
de instalações e 
monetárias? 

Sr. A. F. - Exacto. Temos 
também uma série de 
amigos que são 
contribuintes, mas embora 
lhes estejamos gratos, as 
quotas são de 300/400 es- 


cudos por ano, o que não é. 


muito. O maior grupo de 
sócios é de Pardilhó, assim 
como o maior número de 
alunos também o é. (...) 

Egas - Outra coisa que 
gostaríamos de saber é o 
que acha da relação que a 
Cerci deve ou não 
estabelecer com "escolas 
normais”, como o caso da 
nossa? 

Sr. A. F. - Eu acho que a 
Cerci foi durante muito 
tempo considerada uma 


oportunidade que eles têm 
de sair da Cerci, é por 
vezes, o único meio de 
ligação com o mundo dos 
jovens. 

Estou muito satisfeito 


com esta experiência e só 


tenho a agradecer o ela ser 
possível. 

Creio que também os 
vossos alunos se sentem 
bem na Cerci, porque são 
recebidos com muito 
carinho e estão a fazer um 
trabalho muito bom. 

Egas - Estaria disponível 
a prolongar e alargar esta 
experiência? 

Sr. A. F. - Claro que sim. 
Espero que ela não acabe 
aqui mas se prolongue por 
anos futuros. Outros 
deviam fazer o mesmo (...) 

Egas - Estaria disposto 
a receber mais alunos 
nossos? 

Sr. A. F. - Gostava que 
esta experiência se alar- 
gasse a outras actividades, 
pois os vossos alunos ape- 
nas frequentam algumas e 
há mais e muito interes- 
santes que poderão ex- 
perimentar. 

Por isso mandem-nos 
mais meninos. 
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